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INTRODUÇÃO 

Com o crescente número de felinos como animais de estimação1, a 
presença destes em clínicas veterinárias tem sido cada vez maior, porém, 
devido a seu comportamento específico, o estresse é um grande desafio 
no atendimento e internação destes animais2. Existem fatores que 
podem aumentar os níveis de estresse dos animais, como a alteração de 
rotina e ambiente dos animais, bem como os estímulos visuais, auditivos, 
olfativos e táteis presentes no ambiente de clínica veterinária4. O 
estresse é um reflexo natural e saudável do próprio organismo, porém 

quando exacerbado é capaz de comprometer o metabolismo do animal8. 
Por isso, com o objetivo de minimizar o estresse e facilitar a realização de 
processos ambulatoriais, algumas medicações podem ser utilizadas. 
Como exemplo de fármaco administrado na contenção de felinos para tal 
fim, a cetamina se torna uma escolha interessante12. No entanto, seu uso 
de forma isolada é contraindicado em felinos devido à ocorrência de 
reações adversas, sendo necessário sua associação com outros fármacos6. 
 

METODOLOGIA 

O presente resumo consiste em uma revisão de literatura de textos 
científicos selecionados das bases de dados PubMed e Scielo, que 
abordam um tema relevante na medicina de felinos, sendo uma área 
cada vez mais crescente na medicina veterinária. Além disso, livros de 
referência na anestesiologia veterinária também foram consultados. 
 

RESUMO DE TEMA 

De acordo com o IBGE, desde 2013 há crescimento no número de felinos 
escolhidos como animais de estimação1. Em virtude disto, houve 
também aumento no atendimento destes animais em clínicas 
veterinárias. Ademais, um dos grandes desafios no atendimento e 
internação de felinos é o estresse causado durante o transporte, 
atendimento e manipulação dos mesmos2. 
a natureza, os felinos não possuem comportamento social e, ao serem 

removidos do seu território, se sentem ameaçados e vulneráveis, mesmo 

quando já domesticados3. Associado a este comportamento, os 

estímulos visuais, auditivos, olfatórios e táteis que recebem no ambiente 

veterinário, podem aumentar seus níveis de estresse4. Uma vez que 

possuem visão sensível, expressam maior reatividade quando se 

deparam com  movimentos bruscos próximo a eles5. Além disso, por sua 

audição aguçada, ruídos presentes no ambiente hospitalar veterinário – 

equipamentos, outros animais, pessoas conversando em voz alta – 

também corroboram com o aumento do estresse nos felinos6. Odores 

aversivos presentes nestes locais, como o cheiro de outros animais e de 

produtos químicos também são fatores estressantes aos animais7. 

O estresse é um conjunto de reações fisiológicas ativadas por estímulos, 
visando preservar a homeostasia do animal. É considerado um reflexo 
natural e saudável do próprio organismo, desde que não seja 
exacerbado8. Sob efeito de estímulo estressante, ocorre uma alteração 
da homeostasia e o organismo realiza tentativas para se adaptar, o que 
provoca a ativação do eixo hipotalâmico-hipofisárioadrenal6. A partir 

disso, ocorre liberação de glicocorticóides e catecolaminas, como 
adrenalina e noradrenalina, cuja ação resulta em alterações no 
metabolismo do animal, como aumento da frequência 
cardiorrespiratória, da pressão arterial e da glicemia além de interferir 
nas funções dos sistemas digestório e reprodutor9,10,11. 
Pelo fato de os felinos domésticos terem maior resistência à contenção  
física, se feita de maneira incorreta pode resultar no processo de 
liberação dessas substâncias. No entanto, a fim de minimizar o estresse  

e seus efeitos secundários, bem como facilitar a realização de 
procedimentos ambulatoriais, medicações como a cetamina podem ser 
utilizadas12. 
A cetamina é um anestésico dissociativo antagonista dos receptores N- 
metil-Daspartato (NMDA), que atua no bloqueio sináptico dos 
receptores NMDA. Esse fármaco induz um estado de anestesia 
dissociativa, analgesia somática e alteração da consciência, sendo o 
paciente imobilizado, mas sem relaxamento, bem como sem 
inconsciência e analgesia completa. Por isso, o estado dissociativo não é 
bem compreendido6. 
Alguns efeitos percebidos em animais, sob uso da cetamina em doses 
 anestésicas, são tremores musculares, midríase ou salivação. Em 
felinos, os efeitos observados são ataxia, aumento da atividade motora, 
hiperreflexia, sensibilidade ao toque e, às vezes, recuperação violenta6. 
Fármacos dissociativos podem causar aumento do tônus muscular e 
recuperação com muito movimentos e, para reduzir esses efeitos 
indesejáveis, esses fármacos podem ser associados a outros. 
Os benzodiazepínicos induzem um relaxamento muscular central, 
diminuindo a hipertonicidade, sendo muito efetivos  na prevenção dos 
efeitos adversos produzidos pela cetamina, principalmente a 
combinação cetamina-midazolam demonstra ser muito efetiva para 
este fim6. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de fármacos para a tranquilização de felinos domésticos durante 
procedimentos em ambiente hospitalar é necessário para que não haja 
desequilíbrio de sua homeostase e aumento nos níveis de estresse. A 
cetamina é um fármaco muito utilizado para contenção química, porém 
ainda muito utilizada isoladamente. Com esse estudo, pode-se observar 
os efeitos deste fármaco quando utilizado sozinho bem como a 
importância da associação da cetamina com outros fármacos. Os  
benzodiazepínicos são fármacos de escolha para serem utilizados em 
associação à cetamina, pois proporcionam contenção química eficiente, 
diminuindo os estímulos estressantes e as reações adversas ao animal. 
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